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Antonio	Bento	e	Romero	Brest:	 crítica	de	arte	no	panorama	cultural	paulista	
(1940-1950).		
Resumo	
O	 presente	 artigo	 analisa	 a	 produção	 crítica	 de	 dois	 expoentes	 do	 cenário	 cultural	 latino-
americano	do	século	XX:	Antonio	Bento	e	Romero	Brest.	Esses	autores	são	contemporâneos	
entre	si	e	amealharam	importantes	contribuições	para	a	crítica	de	arte	de	seus	respectivos	
países,	Brasil	e	Argentina,	na	consolidação	do	abstracionismo.	 	Através	de	uma	abordagem	
comparativa	sobre	ambos	os	críticos,	destacaram-se	as	aproximações	e	diferenças	nos	seus	
discursos	 em	 um	 cenário	 de	 importantes	 transformações	 culturais:	 a	 fundação	 do	 MASP	
(1947)	e	a	I	Bienal	de	Artes	(1951).	Por	fim,	buscou-se	evidenciar	as	contribuições	de	uma	
crítica	de	arte	especializada	no	entendimento	e	promoção	da	arte	abstrata	como	linguagem	
artística	também	válida	para	o	Brasil	e	Argentina.	
	
Palavras-chave	
Antonio	Bento;	Romero	Brest;	Abstracionismo;	I	Bienal	de	Artes	São	Paulo;	MASP.		
	
Antonio	 Bento	 and	 Romero	 Brest:	 art	 criticism	 in	 São	 Paulo	 cultural	 scene	
(1940-1950).	
Abstract		
This	article	analyzes	the	critical	production	of	two	renowned	names	in	Latin	America’s	20th	
century	scenario:	Antonio	Bento	and	Romero	Brest.	These	authors	were	contemporaneous	
and	left	 important	contributions	to	the	art	critique	in	their	respective	countries,	Brazil	and	
Argentina,	for	the	consolidation	of	abstractionism.		Through	a	comparative	approach	to	both	
critics,	we	highlight	the	similarities	and	differences	in	their	discourses.	The	city	of	São	Paulo	
was	marked	by	important	cultural	changes:	the	foundation	of	MASP	and	the	I	Art	Biennial	of	
São	Paulo.		
Ultimately,	we	sought	to	evince	the	contributions	of	an	art	critique	specialized	in	building	and	
promoting	abstract	art	as	artistic	language	also	pertinent	to	Brazil	and	Argentina.	
	
Keywords		
Antonio	Bento;	Romero	Brest;	I	Biennial	of	Arts	São	Paulo;	MASP.		
	
Antonio	Bento	y	Romero	Brest:	crítica	de	arte	en	el	panorama	cultural	de	São	
Paulo	(1940-1950).			
Resumen		
Este	artículo	analiza	la	producción	crítica	de	dos	exponentes	de	la	escena	cultural	de	América	
Latina	del	siglo	XX:	Antonio	Bento	y	Romero	Brest.	Estos	autores	son	contemporáneos	entre	
sí	y	han	acumulado	importantes	contribuciones	a	la	crítica	de	arte	en	sus	respectivos	países,	
Brasil	 y	 Argentina,	 en	 el	 ámbito	 de	 consolidación	 de	 la	 abstracción	 como	 forma	 de	
pensamiento.	 A	 través	 de	 un	 enfoque	 comparativo	 de	 los	 dos	 críticos,	 se	 destacaron	 las	
similitudes	y	diferencias	en	sus	discursos	en	un	escenario	de	importantes	transformaciones	
culturales:	la	fundación	del	MASP	(1947)	y	la	I	Bienal	de	Artes	(1951).	Finalmente,	buscamos	
resaltar	los	aportes	de	un	crítico	de	arte	especializado	en	la	comprensión	y	promoción	del	arte	
abstracto	como	lenguaje	artístico	también	valido	para	Brasil	y	Argentina.		
	
Palabras	clave	
Antonio	Bento;	Romero	Brest;	I	Bienal	de	Artes	de	São	Paulo;	MASP.	
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A	cidade	de	São	Paulo	caracterizou-se	em	meados	dos	anos	de	1940	e	princípio	dos	

anos	 50,	 pela	 ocorrência	 de	mudanças	 culturais	 importantes	 que	movimentaram	 a	

crítica	 brasileira,	 transcendendo,	 inclusive,	 as	 barreiras	 nacionais.	 Nesse	 contexto,	

podemos	 citar	 as	 colaborações	 de	 dois	 críticos	 que	 se	 converteram	 em	 gestores	 e	

explanadores	de	uma	ampla	análise	da	arte	brasileira.	O	potiguar1	Antonio	Bento	de	

Araújo	Lima	(1902-1988)	e	o	argentino	Jorge	Coco	Romero	Brest	(1905-1989)	foram	

extremamente	atuantes	no	processo	de	construção	e	consolidação	de	um	espaço	de	

modernização	cultural	no	Brasil	e,	no	que	diz	respeito	à	Brest,	também	na	Argentina.		

Contemporâneos	entre	si,	os	críticos	apresentavam	objetivos,	motivações	correlatas,	

porém	 diferenças	 estilísticas	 e	 de	 escolha	 dos	 veículos	 para	 promoção	 de	 seus	

discursos	 críticos.	 Antonio	 Bento	 circulava	 entre	 artistas,	 críticos,	 interessava-se	

profundamente	por	novos	talentos,	dedicando-se	à	divulgação	desses,	aproximando-

os	das	elites	culturais	da	época,	como	Oswald	de	Andrade	e	Mário	de	Andrade	–	grande	

amigo.	 Além	 disso,	 detinha	 grande	 interesse	 pelos	 aspectos	 e	 particularidades	 da	

produção	artística	nordestina,	pesquisando	a	arte	popular	e	promovendo	artistas	de	

diferentes	estilos	e	regiões	do	país.		

Apesar	de	iniciar-se	oficialmente	na	crítica	de	arte	somente	em	1930,	desde	os	anos	

de	 faculdade	 Antonio	 Bento	 já	 demonstrava	 afinidade	 e	 interesse	 pelas	 diversas	

expressões	da	 cultura	nacional.	Após	viver	 sua	 infância	e	adolescência	no	Engenho	

Bom	Jardim,	no	município	de	Goianinha,	Rio	Grande	do	Norte,	emigrou	em	1920	para	

iniciar	um	curso	de	Direito,	no	Recife.	A	partir	desse	momento,	travou	amizade,	em	

uma	república	de	estudantes	de	Olinda,	com	Raul	Bopp	e	José	Lins	do	Rêgo.	Data	de	

1923	a	sua	transferência	para	a	faculdade	de	Direito	do	Catete,	no	Rio	de	Janeiro	onde	

se	graduou	em	1925.	

Em	1926,	Antonio	Bento	 ingressou	na	carreira	 jornalística,	como	crítico	musical	do	

Diário	 da	 Noite	 de	 São	 Paulo,	 ocasião	 em	 que	 conheceu	 Mário	 de	 Andrade	 que	

também	 realizava	 crítica	musical	 para	 o	mesmo	 jornal.	 Antonio	 Bento	 e	Mário	 de	

Andrade	 vivenciaram	 uma	 amizade	 que	 significou	 para	 ambos	 um	 marco	 para	 o	

desenvolvimento	de	uma	pesquisa.	O	objetivo	era	desnudar	as	diversas	facetas	de	um	

país	rico	em	belezas	naturais	e	contribuições	artísticas.	Dessa	amizade	emergiu	uma	
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aproximação	 do	 crítico	 com	 Oswald	 de	 Andrade,	 uma	 vez	 que,	 os	 dois	 Andrades	

conheciam-se	desde	as	épocas	ginasiais.	

Apesar	 de	 sua	 formação	 em	 Direito,	 o	 crítico	 brasileiro	 desenvolveu	 sempre	 um	

grande	interesse	pela	música	e,	sobretudo	pelas	manifestações	populares	e	folclóricas	

brasileiras,	notadamente	as	nordestinas.	Bento	inseriu-se	no	campo	da	literatura,	com	

narrativas	 cômicas	 e	 fantásticas	 como	 aquelas	 que	 integram	 a	 obra	 Contos	 Hiper-

realistas	publicada	pela	José	Olympio	em	1987.	Ao	longo	de	sua	extensa	carreira	como	

crítico,	Antonio	Bento	presenciou	uma	 série	 de	 acontecimentos	nos	bastidores	das	

exposições,	 tais	 fatos,	por	seus	aspectos	curiosos	ou	engraçados,	 foram	convertidos	

em	contos	bem-humorados	que	revelam	a	sua	perspicácia	e	aguçada	observação.	O	

viés	cômico	também	influenciou	a	feitura	de	seus	textos	críticos	publicados	no	Diário	

Carioca.	Antonio	Bento,	ademais,	realizou	ao	longo	de	sua	carreira	toda	uma	produção	

que	visava	abordar	as	particularidades	de	uma	arte	fantástica	no	Brasil,	através	das	

quais	se	evidenciam	as	singularidades	regionais	e	sazonais	do	país.	Entretanto,	 sua	

estreia	 na	 crítica	 de	 Arte	 ocorreu	 somente	 em	 1930,	 por	 considerar	 o	 ambiente	

brasileiro	 pouco	 receptivo	 a	 arte	 de	 vanguarda.	 Sua	 crítica	 inicial	 trazia	 uma	

abordagem	sobre	a	obra	de	Ismael	Nery,	publicada	em	A	República	de	Natal.	Com	

obras	de	explanação	estética	publicadas,	mormente	após	os	anos	de	1970,	Antonio	

Bento	 possui	 uma	 trajetória	 intelectual	 e	 profissional	 extensa	 e	 diversificada,	

consagrando-se	como	um	dos	maiores	divulgadores	da	arte	moderna	em	nosso	país.	

Atuou	no	Diário	de	São	Paulo	de	1926	a	1927;	foi	um	dos	fundadores	do	Diário	de	

Notícias,	em	1930.	Em	1934,	passou	a	fazer	parte	do	Diário	Carioca,	mantendo	uma	

coluna	diária,	de	1945	até	1965.	Paralelamente,	de	setembro	de	1941	a	agosto	de	1967	

exerceu	o	cargo	de	Procurador	Regional	do	Ministério	do	Trabalho.	A	partir	de	1945,	

começou	a	alternar	a	crítica	musical	com	a	crítica	de	artes	visuais,	a	convite	de	Carlos	

Lacerda,	 então	 diretor	 do	Diário	 Carioca.	 Em	 janeiro	 de	 1959,	 foi	 nomeado	 pelo	

Ministério	de	Estado	da	Educação	e	Cultura	a	integrar	o	Conselho	Técnico	do	Museu	

Nacional	de	Belas	Artes,	Rio	de	Janeiro.	No	jornal	Última	Hora,	escreveu	de	1966	até	

1970.	Foi	Diretor	do	Teatro	Municipal	do	Rio	de	Janeiro	(1960-62)	e	cofundador	do	

MAM-RJ,	 tendo	 participado	 de	 três	 Bienais	 de	 Paris,	 como	 comissário	 e	 delegado.	

Integrou	 os	 júris	 nacionais	 e	 internacionais	 das	 Bienais	 de	 São	 Paulo	 e	 de	 Veneza.	
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Esteve	presente	em	diversos	júris	do	Salão	Nacional	de	Arte	Moderna	e	foi	integrante	

da	Comissão	Nacional	de	Artes	Plásticas	da	FUNARTE	-	1978	e	1980.	Antonio	Bento	

foi	eleito	duas	vezes	presidente	da	Associação	Brasileira	de	Críticos	de	Arte	(ABCA),	

seção	brasileira	da	AICA,	 em	1961,	 com	mandato	até	1962,	 e	novamente	em	1969,	

permanecendo	no	cargo	até	1974.	Posteriormente,	recebeu	o	título	de	presidente	de	

honra	da	entidade.	Além	disso,	participou	do	Congresso	de	Críticos	de	Arte,	em	1949,	

encontro	organizado	pela	Unesco,	que	funcionou	como	laboratório	para	a	criação	da	

Associação	Internacional	de	Críticos	de	Arte	-	AICA.	

O	crítico	potiguar	publicou	diversas	obras	no	campo	das	artes	como	Abstração	na	arte	

dos	 índios	 brasileiros	 (1979),	Portinari	 (1980),	Manet	 no	 Brasil	 (1949),	 Ismael	 Nery	

(1973),	Milton	Dacosta	(1980),	Expoentes	da	Pintura	Brasileira	(1973)	entre	outros.		

Tamanho	ímpeto	e	desejo	de	elucidação	estética	também	podem	ser	observados,	no	

mesmo	período,	junto	aos	rioplatenses.	Romero	Brest,	a	exemplo	de	Bento,	deparou-

se	com	sua	verdadeira	vocação	às	margens	dos	estudos	oficiais.	Embora	houvesse	um	

desejo	intrínseco	por	ser	um	intelectual	ou	artista,	a	sua	primeira	formação	acadêmica	

foi	em	Educação	Física	e	depois	em	Direito.	Sua	adesão	à	crítica	foi	induzida	pela	apatia	

cultural	vivenciada	pelo	panorama	artístico	argentino	e	a	ineficácia	dos	órgãos	oficiais	

na	 promoção	 de	 uma	 linguagem	 artística	 atualizada.	 Em	 1937,	 Brest	 publicou	 seu	

primeiro	ensaio	crítico.	Em	Romero	Brest,	o	interesse	pelas	artes	se	deu	aos	quatorze	

anos,	 quando	 desenvolveu	 grande	 vocação	 pela	 Literatura,	 convertendo-se	 em	

infatigável	 leitor	de	 tudo	quanto	 lhe	passasse	pelas	mãos,	 sobretudo,	 José	Ortega	y	

Gasset	 e	 Hegel.	 Aos	 dezessete	 anos,	 já	 escrevia	 poemas,	 contos,	 novelas	 e	 peças	

teatrais.	Brest	acreditou	verdadeiramente	que	seria	escritor,	porém	como	estudava	

paralelamente	 piano,	 se	 viu	 acometido	 por	 uma	 imensa	 paixão	 pela	 música,	

convertendo-se	em	musicólogo	aos	20	anos.	Seu	objetivo	não	era	ser	propriamente	

músico,	mas	maestro.	 	Entretanto,	nunca	houve	por	parte	do	crítico	um	anseio	pela	

prática	 do	 desenho,	 da	 pintura,	 gravura	 ou	 escultura.	 Para	 o	 crítico	 argentino,	 a	

desambição	 por	 essas	 modalidades	 artísticas	 era	 resultado	 da	 ausência,	 ou	 baixa	

qualidade,	das	exposições	vigentes	em	Buenos	Aires.		

O	 intenso	contato	com	uma	grande	variedade	de	obras,	autores	e	análises	 (Anatole	

France,	Oscar	Wilde,	Gabriele	D’Annunzio,	Tolstoy,	Dostoievsky	e	Gorki)	permitiram	a	
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Brest	delinear	e	aprimorar	a	sua	capacidade	perceptiva	sobre	o	ambiente	artístico	que	

o	circundava.	E	as	ideias	lhe	afiguravam	tão	importantes	quanto	às	obras	de	arte.	A	

leitura	 de	 grandes	 pensadores	 do	 Ocidente,	mormente	 os	 filósofos,	 a	 participação,	

como	ouvinte,	de	conferências	de	ilustres	estudiosos	como	Ortega	y	Gasset,	suscitaram	

em	Brest	um	desejo	por	sabedoria,	elegância	e	eloquência	na	fala	e	na	escrita.	Em	final	

dos	anos	de	1920,	tinha	também	acompanhado	todos	os	cursos	de	Francisco	Romero	

(na	 Facultad	 de	 Filosofía	 y	 Letras,	 Buenos	 Aires,	 e	 na	 Facultad	 de	 Humanidades	 y	

Ciencias	 de	 la	 Educación,	 La	 Plata).	 Tal	 convivência	 seria	 responsável	 por	 um	

conhecimento	 mais	 profundo	 da	 filosofia	 e	 aquisição	 de	 hábitos	 de	 seriedade	

intelectual.	 Nesse	 contexto,	 crescia-lhe	 vertiginosamente	 o	 interesse	 pelas	 artes	

plásticas	 e,	 automaticamente,	 uma	 necessidade	 de	 desenvolver	 um	 pensamento	

sistemático,	analítico,	pois	estava	em	gestação	o	futuro	crítico.	Em	fins	de	1933	Brest,	

ainda	dedicando-se	a	aprimorar	sua	formação,	deveras	trabalhosa,	finalizou	seu	curso	

de	Direito,	casou-se	e	realizou	sua	primeira	viagem	à	Europa.	Portanto,	foi	somente	

em	 1934,	 quando	 tinha	 29	 anos,	 que	 lhe	 insurgiu	 uma	 paixão	 arrebatadora	 pelos	

fundamentos	e	estudos	da	História	da	Arte,	ao	deparar-se	com	as	manifestações	da	

arte	ocidental.		

Ao	retornar	de	sua	viagem	à	Europa,	Brest	decidiu	especializar-se	em	Artes	Plásticas,	

embora	em	Buenos	Aires	não	houvesse	bibliografia	vasta	sobre	o	assunto.	O	crítico	

não	 esmoreceu	 em	 suas	 pesquisas,	 visitando	 diversos	 centros	 de	 estudos.	 	 O	 seu	

primeiro	ensaio	crítico	El	problema	del	arte	y	el	artista	contemporáneos	/	Bases	para	

su	dilucidación	foi	publicado	em	1937.	A	partir	daí,	desenvolveu	larga	experiência	em	

docência,	 tendo	 lecionado	 em	 diversos	 centros	 universitários	 ligados	 a	 arte	 na	

Argentina.	 	 A	 prática	 crítica	 se	 fundamentou	 em	 1939	 quando	Mario	 Bravo,	 novo	

Diretor	do	periódico	La	Vanguardia,	o	convida	para	escrever	crítica	de	arte,	função	

que	exerceu	até	1940.	Seu	desempenho	nesse	jornal,	que	agradava	principalmente	os	

artistas	 mais	 jovens,	 resultou	 em	 um	 oferecimento	 para	 participar	 do	 semanário	

político-cultural,	Argentina	Libre,	fundado	em	1940.	Brest	converteu-se	em	um	fiel	

colaborador	do	semanário	até	seu	fechamento	pelo	governo	na	Revolução	de	1943.			

Com	 a	 Revolução	 de	 1930,	 o	 crítico	 argentino	 adotou	 uma	 postura	mais	 engajada	

politicamente,	 estando	 associado	 a	 diversas	 polêmicas	 durante	 o	 governo	 Perón	
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(1946-1955),	por	não	aceitar	as	medidas	artísticas	e	culturais	deficitárias	 impostas	

por	esse	governo.	Após	sua	destituição	do	cargo	de	professor	da	Universidad	de	La	

Plata	em	1947,	Brest	desenvolveu	práticas	e	formações	alternativas	para	movimentar	

os	circuitos	oficiais	como	a	Revista	Ver	y	Estimar	(1948-55),	os	cursos	de	Estética	e	

História	da	Arte	que	ministrou	na	Librería	Fray	Mocho	e	em	seguida	no	Colégio	de	

Estudios	de	la	Lengua	Inglesa,	por	exemplo.	Na	Argentina,	a	rejeição	a	arte	abstrata	

partia,	sobretudo,	de	setores	governamentais	e	parecia	não	despertar	grande	interesse	

na	 crítica	 de	 arte.	 Nesse	 sentido,	 o	 empenho	 de	 Brest,	 foi	 de	 vital	 importância,	

divulgando	e	fixando	as	bases	da	abstração	no	país.			

Para	 além	 da	 polêmica	 em	 torno	 da	 viabilidade	 da	 arte	 abstrata	 como	 linguagem	

artística	adequada	à	realidade	portenha,	a	exposição	Arte	Abstracto	de	Leon	Degand	

introduziu	um	novo	debate	entre	críticos	e	os	artistas	abstratos.	Insurgiam	fervorosas	

discussões	em	torno	de	nomenclaturas	e	taxonomias:	arte	abstracto,	arte	no	figurativo,	

arte	no	objetivo.	No	Brasil,	a	exposição	Do	Figurativismo	ao	Abstracionismo,	de	1949,	

representou	 a	 introdução	 da	 arte	moderna	 no	 país,	mormente	 a	 abstrata	 em	 uma	

década	que	presenciou	grandes	 iniciativas	 culturais	 como	a	 criação	Museu	de	Arte	

Moderna	 de	 São	 Paulo	 (1948)	 e	 o	 MAM	 do	 Rio	 de	 Janeiro	 (1949).	 A	 experiência	

argentina	demonstrava	que,	ao	contrário	do	Brasil,	a	exposição	de	Léon	Degand	não	

se	 fixava	em	um	ambiente	 incipiente	de	manifestações	abstracionistas.	Os	diversos	

grupos	se	enfrentavam	e	assumiam	claras	e	diferenciadas	posições	em	relação	à	arte	

abstrata.		

No	Brasil,	a	arte	abstrata	também	gerava	polêmicas	entre	a	crítica	especializada,	sobre	

qual	seria	a	vertente	mais	expressiva	e	adequada	para	o	cenário	artístico	brasileiro,	

em	contraposição	ao	figurativismo,	tendo	sido	tema	do	debate	promovido	pela	ABCA,	

do	 qual	 Antonio	 Bento	 participou	 ativamente.	 Desse	 modo,	 O	 debate	 abstração	

versus	figuração,	foi	um	importante	marco	na	história	da	arte	nacional	ao	converter-

se	em	tema	de	um	Simpósio	organizado	por	Antonio	Bento	e	realizado	por	ocasião	da	

6ª	Bienal	 tendo	por	tema	geral	A	Problemática	da	Arte	Contemporânea,	com	Sessão	

Inaugural	em	12	de	dezembro	de	1961.			

As	 mudanças	 que	 marcavam	 o	 panorama	 artístico	 mundial	 eram	 transmitidas	 ao	

público	por	meio	de	um	estilo	peculiar	nas	páginas	do	Diário	Carioca.	Antonio	Bento	
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introduzia	a	reminiscência	do	contador	de	causos,	a	tradição	cotidiana	e	regionalista,	

aproveitando-se	 do	 seu	 caráter	 didático	 para	 a	 análise	 crítica,	 promovendo	 um	

casamento	perfeito	entre	o	erudito	e	o	popular.	A	adoção	de	um	estilo	fluído	permitiu	

ao	crítico	interagir	com	um	público	diferenciado,	através	de	bibliografia	especializada	

e	de	um	jornal	de	grande	circulação.	Suas	palavras	acessavam	todos	os	interessados	

em	 arte,	 leitores	 comuns,	 diversos	 artistas,	 periódicos,	 sendo	 suas	 análises	 uma	

referência	 em	 questões	 estéticas	 e	 artísticas.	 Assim,	 para	 Antonio	 Bento,	 o	 grande	

desafio	era	criar	uma	nota	informativa,	fiel	aos	fatos	e	atualizada	dentro	uma	limitação	

espacial	imposta	pelos	moldes	jornalísticos:	a	falta	de	espaço	(mais	que	uma	limitação)	

torna-se	 às	 vezes	 uma	 verdadeira	 norma	 disciplinar,	 a	 que	 o	 jornalista	 deve	 estrita	

obediência.	(BENTO,	1951,	p.06)	

Em	relação	ao	estilo,	Romero	Brest	realiza	em	suas	análises	uma	abordagem	diferente	

da	 bentiana.	 Dirige-se	 diretamente	 ao	 leitor,	 em	 alguns	 de	 seus	 textos,	 emitindo	

perguntas	retóricas.	O	crítico	argentino	procura	um	interlocutor	específico,	ou	seja,	

alguns	 textos	 assumem	a	 forma	 real	 ou	 simulada	de	uma	 carta	 a	uma	discípula	ou	

discípulo.	Tal	postura	é	fruto	de	sua	contínua	atividade	docente.	O	público	almejado	

por	Brest	englobava,	sobretudo,	os	estudantes	e	os	interessados	no	estudo	e	pesquisa	

sobre	os	movimentos	artísticos.	Leitores	minimamente	engajados	com	o	processo	de	

elucidação	artística	e	o	desenvolvimento	da	arte	moderna	na	Argentina.	Romero	Brest	

promoveu	um	debate	entre	seus	pares,	usufruindo	da	colaboração	de	críticos	situados	

nos	diversos	países	da	América	Latina,	Europa	ou	Estados	Unidos.	Correspondentes	

que	 contribuíam	 para	 o	 desenvolvimento	 e	 promoção	 da	 arte	 abstrata	 como	

linguagem	universal.	O	intuito,	ao	simular	uma	carta	para	um	estudante,	era	enfatizar	

o	caráter	informativo,	didático	de	suas	análises,	ricamente	ilustradas.	

	 Grande	 parte	 da	 produção	 escrita	 de	 Antonio	 Bento-	 sua	 percepção	 sobre	 as	

principais	mudanças	artísticas	de	seu	tempo-	poderia	ser	apreciada	regularmente	nas	

páginas	do	Diário	Carioca.	Era	a	oportunidade	de	o	crítico	compartilhar	com	seus	

leitores	 assuntos	 relevantes	 que	 movimentavam	 a	 cena	 artística	 nacional	 e	

internacional,	 como	 a	 25ª	 Bienal	 de	 Veneza,	 que	 foi	 inclusive	 tema	 central	 de	 sua	

coluna	de	10	de	janeiro	de	1950.	Mas,	ao	mesmo	tempo,	Antonio	Bento,	acompanhava	

e	 registrava	 uma	 grande	 movimentação	 e	 esforço	 de	 modernização	 cultural	
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empreendida	 pelos	 museus,	 mormente,	 os	 paulistas,	 ao	 afirmar	 que	 o	 movimento	

cultural	em	São	Paulo,	no	que	se	referia	às	exposições,	continuava	superior	ao	do	Rio	

de	 Janeiro.	 Tanto	 o	Museu	 de	 Arte	Moderna	 como	 o	Museu	 de	 Arte	 de	 São	 Paulo	

recebiam	 numerosas	 visitas,	 ao	 contrário	 das	 instituições	 cariocas.	 Antonio	 Bento	

sinalizava	 um	 grande	 inconformismo	 com	 a	 evolução	 da	 arte	 no	 Rio	 de	 Janeiro,	

enquanto	São	Paulo,	desde	1947,	passava	por	uma	grande	densidade	cultural.	

O	 panorama	 econômico	 paulista-	marcado	 pela	 grande	 expansão	 da	 indústria-	 e	 a	

inexistência	 de	 escolas	 oficiais	 de	 arte	 constituíram	 solo	 fértil	 para	 transfigurar	 a	

capital	paulista	em	um	centro	de	renovação	cultural.	O	fato	de	São	Paulo	despontar	

como	 a	 grande	 capital	 financeira	 do	 país,	 principalmente	 devido	 à	 circulação	 do	

dinheiro	das	indústrias	e	do	café,	determinou	a	construção	do	MASP	em	solo	paulista,	

convertendo	São	Paulo,	segundo	Bento,	no	eixo	cultural	do	país.		

Criado	em	02	de	outubro	de	1947,	o	MASP	foi	idealizado	pelo	empresário	e	jornalista	

Assis	Chateaubriand	e	pelo	jornalista	e	crítico	de	arte	italiano	Pietro	Maria	Bardi.	Esse	

último	 foi	 responsável	 por	 selecionar	 pessoalmente	 as	 primeiras	 obras	 que	 viriam	

integrar	a	coleção	inicial	do	Museu,	em	suas	viagens	pelas	principais	cidades	culturais	

europeias,	após	a	Segunda	Guerra	Mundial.	Os	anos	de	1940	e	1950	foram	marcados	

pelos	esforços	do	empresário	estadunidense	Nelson	Rockfeller	e	do	Museu	de	Arte	

Moderna	 de	Nova	 Iorque	 (MoMA)	 na	 promoção	 da	 arte	 abstrata	 e	 almejando	 uma	

aproximação	com	o	Brasil.	Porém,	o	grande	predomínio	da	arte	figurativa	no	acervo	

do	MASP	expressava	a	inclinação	de	Bardi,	diretor	do	MASP	desde	sua	fundação	até	

1990,	por	essa	vertente,	revelando	uma	concepção	formalista	de	que	a	arte	abstrata	

poderia	resultar	numa	despolitização	da	arte.			

É	relevante	mencionar	que	no	Rio	de	Janeiro,	o	peso	do	academicismo	era	maior	pelas	

influências	do	Salão	Oficial	e	da	Academia	Nacional	de	Belas-Artes,	cujos	ensinamentos	

remetiam	a	herança	cultural	da	Missão	Artística	Francesa	do	começo	do	século	XIX.	

Além	disso,	havia	que	se	considerar	a	existência	da	própria	Academia	Brasileira	de	

Letras,	outro	baluarte	conservador	na	capital	do	Brasil,	só	mais	tarde	favorável	aos	

modernos.	

O	Brasil,	ao	mesmo	tempo	em	que	buscava	criar	uma	linguagem	artística	autônoma,	

também	se	inseria	e	se	inspirava	nos	circuitos	internacionais	como	a	Bienal	de	Veneza	
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de	1885.			O	Brasil	participaria	pela	primeira	vez	dessa	bienal	em	1950.	Segundo	Bento,	

a	escolha	das	obras	a	serem	enviadas	não	seria	fácil,	em	função	do	grande	número	de	

candidatos	 e	 da	 elevada	 qualidade	 de	 alguns	 artistas	 brasileiros.	 Simeão	 Leal,	

comissário	 responsável	 por	 conduzir	 a	 representação	 brasileira	 até	 a	 Itália,	 havia	

solicitado	o	auxílio	de	dois	 júris,	um	de	São	Paulo	e	outro	do	Rio	de	 Janeiro,	com	a	

finalidade	de	obter	uma	seleção	de,	no	máximo,	trinta	quadros.	A	triagem,	segundo	o	

comissário,	deveria	ser	realizada	de	modo	a	não	acirrar	polêmicas	e	representar	o	país	

adequadamente.		

Em	19	de	abril	de	1950,	Bento	divulgava	em	sua	coluna	no	Diário	Carioca	o	grupo	de	

pintores	escolhidos	para	a	Bienal	de	Veneza:	Portinari,	Di	Cavalcanti,	Pancetti,	Volpi,	

Flávio	 de	 Carvalho	 e	 Burle	 Marx.	 Entre	 pintura,	 gravura,	 desenho	 e	 escultura,	 45	

trabalhos	seriam	enviados,	sendo	as	gravuras	pertencentes	a	Oswaldo	Goeldi	e	Lívio	

Abramo.	 Cândido	 Portinari,	 participou	 com	 alguns	 quadros	 de	 grandes	 dimensões,	

entre	os	quais	Retirantes	e	Enterro	na	Rede,	obras	que	pertenciam	ao	acervo	pessoal	

de	Assis	Chateaubriand	e	foram	doadas	para	o	Museu	de	Arte	de	São	Paulo,	assim	como	

a	Série	Bíblica.	Apesar	do	convite	realizado	por	Simeão	Leal,	Lasar	Segall	não	enviou	

obras,	 alegando	 que	 deveria	 se	 concentrar	 em	 sua	 retrospectiva	 organizada	 pelo	

Museu	de	Arte	Moderna	de	São	Paulo.	A	ausência	do	artista,	assim	como	de	Guignard-	

que	estava	convalescente-	 foi	 lamentada	por	Antonio	Bento,	uma	vez	que	privava	o	

país	da	divulgação	de	dois	pintores	representativos.	Ao	mesmo	tempo,	Bento	analisava	

o	papel	de	destaque	que	o	Museu	de	Arte	de	São	Paulo	assumia	no	cenário	cultural	

paulista,	tanto	por	sua	proposta	atualizada	de	promoção	da	arte	moderna	quanto	pela	

qualidade,	 variedade	 e	 extensão	 de	 sua	 coleção	 que	 incluía,	 dentre	 os	 artistas	

brasileiros,	as	obras	de	Cândido	Portinari,	Di	Cavalcanti,	Lasar	Segall,	Vicente	do	Rego	

Monteiro,	Flávio	de	Carvalho	e	Anita	Malfatti,	por	exemplo.	

Em	 16	 de	 maio	 de	 1950,	 Bento	 celebrava	 com	 entusiasmo,	 em	 seu	 artigo	 Notas	

diversas,	a	iniciativa	do	MASP	de	consolidar	um	projeto	de	democratização	da	arte.	Tal	

objetivo	 seria	 alcançado	 através	 de	 mostras	 didáticas,	 exposições	 subordinadas	 a	

temas	 que	 despertassem	 no	 visitante	 o	 desejo	 de	 uma	 leitura	 viva	 da	 obra	 em	

exposição,	palestras	e	edição	de	livros	de	arte.	Inseriam-se,	nesse	contexto,	um	projeto	

de	conferências	criado	em	1948,	que	contava	com	a	participação	do	crítico	de	arte	
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argentino	Jorge	Romero	Brest	para	sua	execução	naquele	corrente	ano	-embora	tenha	

se	concretizado	apenas	em	dezembro	de	1950-	a	inauguração	do	cinema	do	MASP	com	

a	 presença	 do	 renomado	 cineasta	 francês	 Henri-Georges	 Clouzot	e	 a	 grande	

retrospectiva	da	obra	completa	de	Le	Corbusier.	Todas	estas	iniciativas	significavam	

para	Bento	um	grande	avanço	na	conquista	da	modernidade,	restando	para	o	crítico	

apenas	um	questionamento:	Quando	teremos	no	Rio	um	Museu	com	um	programa	de	

trabalho	dessa	natureza?	(BENTO,	1950,	p.06)	

Em	dezembro	de	1950,	São	Paulo	experimentava	a	efervescência	em	torno	da	chegada	

de	Brest	à	cidade	por	convite	de	Pietro	Maria	Bardi,	então	diretor	do	Museu	de	Arte	de	

São	Paulo.	A	primeira	proposta	de	cursos	foi	planejada	em	1948,	mas	somente	dois	

anos	depois	e,	após	grande	insistência	de	Brest,	se	concretizou	o	projeto.	Tratava-se	

de	uma	série	de	cinco	conferências	intituladas	Cómo	un	sudamericano	ve	el	movimiento	

artístico	europeo.		

A	intensa	correspondência	travada	entre	Pietro	Maria	Bardi	e	Romero	Brest	revelou	o	

grande	interesse	que	o	crítico	detinha	pelo	ambiente	artístico	paulista.	Os	 informes	

feitos	 por	 Bardi	 sobre	 exposições	 inauguradas	 no	 MASP	 e	 o	 envio	 periódico	 de	

catálogos	 revelam	 um	 empenho	mútuo	 de	 atualização	 em	 torno	 da	 arte	moderna.	

Brest,	por	sua	vez,	encarregou-se	de	despachar	regularmente	os	exemplares	de	sua	

revista	Ver	y	Estimar	para	que,	no	Brasil,	se	tivesse	notícias	do	desenvolvimento	das	

artes	 na	 Argentina.	 	 O	 crítico	 chegou	mesmo	 a	 enviar	 uma	 cópia	 datilografada	 de	

Panorama	 da	 Pintura	 Européia	 Contemporânea,	 para	 a	 apreciação	 de	 Bardi	 e	 uma	

futura	publicação	da	obra,	em	português.	

O	movimento	em	torno	da	pintura	abstrata,	na	Argentina,	havia	se	desenvolvido	entre	

os	 jovens,	 subdividindo-se	 em	 diversos	 grupos.	 O	movimento	 contava	mais	 com	 o	

apoio	do	público	do	que	dos	próprios	artistas.	Segundo	Brest,	em	sua	terra	existia	uma	

neofobia	elegante,	porém	sensível.	A	resistência	desenvolvida	contra	a	arte	abstrata	

era	latente,	caracterizando-se	pelo	desinteresse.	Portanto,	ao	contrário	do	Brasil,	não	

ocorriam	grandes	polêmicas	e	debates	em	torno	da	arte	abstrata.		

As	 conferências	 proferidas	 por	 Brest	 deram-se	 no	 auditório	 do	 Museu	 de	 Arte	

Moderna	de	São	Paulo,	nos	dias	06,	08,	11,	13	e	15	de	dezembro	de	1950.			
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Desse	modo,	a	presença	de	Brest	no	Brasil	e	o	seu	discurso	legitimador	da	arte	abstrata	

constituíam	outra	faceta	das	dificuldades	vivenciadas	em	âmbito	local.	A	resistência	

em	 aceitar	 as	 correntes	 abstratas	 estaria	 na	 forte	 permanência	 do	 modernismo	

nacionalista	e	da	tendência	social.	Segundo	Otília	Arantes	(2000),	a	atividade	artística	

brasileira	deveria	estar	diretamente	vinculada	a	uma	arte	de	caráter	nacional,	capaz	

de	refletir	e	expressar	o	país	em	todas	as	suas	vertentes.	O	fenômeno	da	instalação	

institucional	 da	 arte	 abstrata	 se	 via	 como	 uma	 estratégia	 forçada	 que	 carecia	 de	

vínculo	com	a	realidade	brasileira.	A	adesão	ao	novo	movimento	suscitou	na	crítica	

nacional	 sentimentos	diferenciados	 sobre	a	divulgação	e	defesa	do	abstracionismo,	

levando	em	consideração	suas	várias	vertentes.	

Em	meio	a	propostas	de	democratização	da	arte,	debates	críticos	e	análises	estéticas,	

Antonio	 Bento	 apreciava	 e	 estimulava	 iniciativas	 em	 prol	 do	 abstracionismo,	

sobretudo	o	informal.	Acreditava	Bento	que	a	não	adesão	a	essa	corrente,	por	parte	

dos	 jovens	 ou	 experientes	 artistas,	 partia	 da	 falta	 de	 percepção	 da	 potencialidade	

expressiva	 e	 densidade	 simbólica	 da	 arte	 abstrata.	 	 Cabia	 a	 crítica	 respeitar	 e	

compreender	a	postura	do	artista	e	a	dificuldade	de	apreensão	do	grande	público	em	

assimilar	 e	 aderir	 a	 um	meio	 diferenciado	 de	 captação	 da	 forma,	 que	 abdicava	 da	

realidade	como	modelo	fiel	de	representação.					

A	Bienal	Internacional	de	Artes	Plásticas	de	São	Paulo,	ligada	ao	MAM-SP	e	realizada	

pela	primeira	vez	em	1951,	como	gesto	do	industrial	Francisco	Matarazzo	Sobrinho	

foi	 considerada,	 portanto,	 o	 evento	 ápice	 da	 fermentação	 cultural	 vivenciada	 pela	

capital	paulista.	Lourival	Gomes	Machado,	diretor	artístico	da	1ª	mostra	e	encarregado	

de	 organizar	 o	 texto	 do	 catálogo	 da	 primeira	 versão,	 afirmava	 que	 o	 propósito	 da	

Bienal	era	colocar	a	arte	moderna	do	Brasil	em	contato	com	o	circuito	mundial	e,	ao	

mesmo	tempo,	situar	São	Paulo	como	centro	artístico	internacional.	Assim,	os	artistas	

ficariam	informados	sobre	o	que	ocorria	em	Paris	e	Nova	Iorque	e	também	sobre	o	que	

se	passava	na	América	Latina.	

São	Paulo	experienciava	um	movimento	de	atualização,	de	 intercâmbio	cultural	que	

constituiria	 oportunidade	 ıḿpar	 de	 expressão	 e	 visualidade	 para	 diferenciadas	

modalidades	artıśticas.	Além	da	I	Bienal	de	São	Paulo,	estava	prevista	a	inauguração,	

em	 10	 de	 novembro	 de	 1951,	 do	 I	 Salão	 Paulista	 de	 Arte	 Moderna.	 Tal	 evento	
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propiciaria	aos	artistas	a	oportunidade	de	participarem	de	um	certame	artıśtico	oficial	

com	envio	de	trabalhos	de	01	a	30	de	setembro	de	1951.	

Os	artistas	plásticos	brasileiros	recebiam	com	simpatia	as	novas	iniciativas	culturais	

advindas	da	capital	paulista.	O	evento	organizado	pelo	Museu	de	Arte	Moderna,	a	 I	

Bienal	 de	 São	 Paulo,	 proporcionava	 um	 grande	 diferencial,	 uma	 lista	 de	 prêmios	

considerada	 superior	 à	 das	 grandes	 exposições	 europeias.	 Além	 disso,	 na	 primeira	

edição	da	Bienal	estava	previsto	um	prêmio	dedicado	à	crıt́ica	de	Arte,	assim	como	a	

realização	de	um	Congresso	de	Crıt́icos	de	Arte2	com	a	participação	de	brasileiros	e	um	

grupo	reduzido	de	estrangeiros.		

A	 iniciativa	 brasileira	 foi	 vista	 com	admiração	pelo	 crítico	 argentino	 Jorge	Romero	

Brest	que	atuou	como	membro	do	júri	de	premiação	da	Bienal	paulista.		A	edição	nº	

26	de	Ver	y	Estimar,	de	novembro	de	1951,	propôs	uma	extensa	e	detalhada	análise	

sobre	o	evento	internacional	brasileiro.	Para	Brest,	o	Museu	de	Arte	Moderno	de	São	

Paulo,	ao	instituir	uma	exposição	internacional	e	periódica	de	artes	plásticas,	cumpriu	

uma	 função	 deveras	 importante:	 convergiu	 a	 atenção	 da	 crítica	 e	 dos	 artistas	

internacionais	 para	 a	 América	 Latina.	 Em	 uma	 postura	 aglutinante,	 o	 Museu	

estabeleceu	 premiações	 com	 valores	 igualitários	 para	 os	 artistas	 nacionais	 e	

estrangeiros.	 	E	o	mais	 importante:	 a	 grande	quantidade	e	 relevância	dos	prêmios,	

todos	doados	por	instituições	privadas,	o	que	para	o	crítico	argentino	era	um	traço	de	

distinção	 cultural,	 pois	 revelava	 um	 país,	 cujos	 setores	 econômicos3	 e	 intelectuais,	

preocupavam-se	amiúde	com	o	grau	de	desenvolvimento	artístico	de	seu	país.		

Em	meio	às	dúvidas	sobre	qual	linguagem	artıśtica	aderir	e	a	validade	e	pertinência	

dos	juıźos	estéticos,	os	artistas	eram	convidados	a	participarem	da	I	Bienal	com	o	envio	

de	obras	a	serem	apreciadas	pelo	Júri	de	Seleção.	Os	trabalhos	do	Júri	iniciaram-se	em	

meados	de	setembro	de	1951,	prosseguindo	até	inıćio	de	outubro,	analisando-se	cerca	

de	1.300	obras	de	 artistas	nacionais	 e	 estrangeiros,	 residentes	 e	não	 residentes	no	

Brasil.	Através	de	sufrágio	realizado	pelos	próprios	artistas,	foram	selecionados	os	três	

nomes	 mais	 votados	 para	 a	 composição	 do	 Júri:	 Tomaz	 Santa	 Rosa,	 Quirino	

Campofiorito	 e	 o	 pintor	 Clóvis	 Graciano.	 Posteriormente,	 mais	 dois	 nomes	 foram	

agregados	à	lista.	Indicado	pela	diretoria	executiva	do	Museu,	Luiz	Martins	exprimiria	

a	opinião	dos	intelectuais	especializados	em	análises	estéticas.	Já	o	diretor-presidente,	
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Francisco	Matarazzo	 Sobrinho,	 atuaria	 como	 fiel	 da	 balança,	 intervindo	 apenas	 em	

momentos	 de	 impasse.	 O	 Júri	 de	 Premiação	 foi	 constituıd́o,	 por	 sua	 vez,	 pelos	

representantes	dos	principais	paıśes	expositores:	 Jacques	Lasaigne	 (França),	Marco	

Valsecchi	 (Itália),	 Eric	 Newton	 (Inglaterra),	 Emile	 Langui	 (Bélgica),	 Jan	 Van	 As	

(Holanda);	Wolfgang	 Pfeiffer	 (Alemanha),	 Rene	 D’Harnoncourt	 (Estados	 Unidos),	 o	

crıt́ico	de	arte	Sérgio	Milliet,	um	representante	dos	artistas	expositores,	Tomás	Santa	

Rosa,	o	crıt́ico	argentino	 Jorge	Romero	Brest	e	o	diretor	artıśtico	do	MAM,	Lourival	

Gomes	Machado.		

A	inauguração	da	Bienal	estava	marcada	para	20	de	outubro	de	1951.	As	informações	

divulgadas,	 meses	 antes,	 se	 mantiveram	 atualizadas,	 sem	 mudanças	 formais	 e	

estruturais	ou	atraso	na	data	de	inauguração,	20	de	outubro.	A	mostra	se	estenderia	

até	 23	 de	 dezembro	 de	 1951.	 Para	 Antonio	 Bento,	 a	 excelência	 e	 pontualidade	 de	

execução	 sinalizavam	 um	 evento	 de	 assegurado	 sucesso	 artıśtico,	 embora	 a	 Bienal	

apresentasse	em	seu	desfecho,	surpresas	em	relação	ao	prêmio	nacional	de	pintura,	

que	 segundo	 Antonio	 Bento	 contrariou	 até	 o	 palpite	 dos	 entendidos	 em	 arte.	 Os	

artistas	convidados,	Portinari,	Segall	e	Di	Cavalcanti,	que	inspiravam	certo	favoritismo,	

foram	desclassificados4.	Já	o	balanço	realizado	por	Romero	Brest	sobre	a	I	Bienal	de	

São	Paulo	deixou	patente	a	imensa	importância	da	mostra	internacional,	mas	também	

revelou	um	desalento,	por	parte	do	crıt́ico,	com	os	rumos	da	arte	na	América	Latina.	

Poucas	 obras	 receberam	 de	 Brest	 uma	 aprovação	 cabal	 e	 definitiva.	 As	 sucessivas	

viagens	que	o	crıt́ico	fez	pela	Europa	e	Estados	Unidos,	desde	1948,	lhe	permitiram	

entender	 e	 conhecer	 profundamente	 as	 diversas	 manifestações	 da	 arte	 moderna.	

Assim,	observava	representações	com	grande	potência	criativa	e	outras	superficiais,	

percepções	que	revelavam	que	a	arte	como	expressão	individualista	estava	em	crise,	

em	relação	à	estrutura	adotada	por	mais	de	cinco	séculos.	Exatamente	por	isso,	Brest	

argumentou	e	defendeu	a	outorga	do	primeiro	prêmio	em	escultura	à	obra	Unidade	

Tripartida	de	Max	Bill	que	refletia	a	grande	carga	emotiva	da	elevação	estética.	

Ao	analisarmos	as	contribuições	de	Antonio	Bento	e	Romero	Brest,	observamos,	por	

conseguinte,	uma	atuação	crítica	comprometida	com	a	análise	e	difusão	dos	principais	

debates	artísticos	que	marcaram	os	anos	de	1940	e	50.	Ambos	buscaram	soluções	e	

estilos	 diferenciados	 para	 a	 divulgação	 de	 seus	 estudos	 sobre	 arte,	 desnudando	 a	



 
 
 
 
 
 

revista visuais: :: nº 12, v.7 ::: 2021 
 

83 

importância	de	uma	 crítica	militante,	 engajada	 com	as	principais	mudanças	de	 seu	

tempo.	 E	 o	 abstracionismo,	 com	 seu	 viés	 dinâmico,	múltiplo	 e	 complexo,	 exprimia	

perfeitamente,	o	caráter	mutável	da	vida.		

É	fato	que,	desde	suas	viagens	pela	Europa,	Romero	Brest	interagia	plenamente	com	

soluções	 artísticas	 diferenciadas.	 	 Todavia,	 era	 na	 América	 Latina	 que	 buscava	

deparar-se	 com	 uma	 representação	 unívoca	 capaz	 de	 transmitir	 uma	 objetividade	

espiritual.	O	convite	realizado	por	Ciccillo	Matarazzo	para	que	Brest	participasse	como	

membro	 do	 Júri	 da	 I	 Bienal	 paulista	 foi	 decisivo	 para	 uma	 avançada	 em	 direção	 a	

abstração	no	Brasil.	Nessa	primeira	edição,	a	Argentina,	por	conta	da	atonia	cultural	

imposta	 pelo	 peronismo,	 não	 participou	 com	 o	 envio	 de	 obras.	 Mas,	 Brest	 teve	 a	

oportunidade	de	utilizar	a	legitimidade	adquirida	no	ambiente	paulista	para	marcar	

uma	adesão	total	à	causa	abstrata.	A	severidade	com	que	julgara	as	obras	participantes	

da	 Bienal,	 em	 Ver	 y	 Estimar,	 resultava	 da	 quase	 ausência	 de	 produções	 artísticas	

capazes	de	integrar	o	espectador	às	novas	formas	artísticas.	Já	através	das	páginas	do	

Diário	 Carioca,	 Antonio	 Bento	 ressaltava	 a	 importância	 de	 o	 leitor	 adquirir	 os	

mecanismos	 para	 auxiliá-lo	 na	 identificação	 e	 diferenciação	 das	 motivações	 dos	

periódicos	especializados	em	arte,	assim	como	os	objetivos	dos	julgamentos	estéticos.	

Antonio	Bento	defendeu	a	valorização	do	artista	e	sua	forma	peculiar	de	interpretar	a	

realidade	vigente.	

O	que	se	observa	através	da	atuação	crítica	de	um	e	outro	estudioso	é	a	presença	de	

uma	 concepção	 lúcida	 quanto	 à	 missão	 de	 compreender,	 julgar	 com	 tenacidade	 e	

objetividade	 tudo	aquilo	que	significasse	um	avanço	no	caminho	de	novas	criações	

artísticas.		

Destarte,	a	Bienal	paulistana	exerceu	um	papel	de	referência	ao	divulgar	e	expor	aos	

brasileiros	o	que	havia	de	mais	novo	e	significativo	na	arte	internacional.	O	prêmio,	

em	sua	edição	 inaugural,	 à	 escultura	Unidade	Tripartida,	 obra	abstrata	do	artista	

suíço,	foi	um	reflexo	do	impacto	causado	por	Max	Bill	com	suas	formas	geométricas	e	

matemáticas.	 Esse	 abstracionismo	 rigoroso	 influenciara	 definitivamente	 as	 artes	

brasileiras.	A	sua	obra	tornou-se	um	símbolo	que	corroborou	para	o	desenvolvimento	

da	arte	construtiva	brasileira	a	qual	já	passava	por	um	processo	de	expansão	desde	o	

desenvolvimento	da	arquitetura	moderna	brasileira	dos	anos	de	1930	e	1940.	
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Romero	Brest	participou	ativamente	das	mudanças	culturais	que	ocorriam	no	Brasil,	

relacionando-se	intimamente	com	as	instituições	oficiais,	como	o	MAM-SP	e	o	MASP.	

Infelizmente	 sua	 posição	 difusa	 como	 crítico	 de	 arte	 não	 era	 proporcional	 a	

circularidade	da	arte	argentina	na	América	Latina.	O	fato	era	que,	no	que	tange	às	artes,	

a	 Argentina	 assumira	 uma	 posição	 introvertida,	 posicionando-se	 às	 margens	 dos	

eventos	internacionais.		

A	concepção	do	crítico	como	mediador	entre	a	obra	de	arte	e	o	grande	público,	emerge	

no	 discurso	 de	 Romero	 Brest,	 sendo	 também	 um	 dos	 objetivos	 de	 Antonio	 Bento.	

Desse	modo,	cabe	ao	crítico	evitar	que	toda	a	possibilidade	de	promover	aproximações	

entre	 objetos	 estéticos	 e	 os	 receptores	 seja	 nula,	 incapaz	 de	 contribuir	 para	 o	

conhecimento	e	interiorização	dos	novos	códigos	artísticos.	Assim,	um	desígnio	maior	

era	 estabelecer	uma	 sólida	ponte	 entre	 arte,	 artistas	 e	o	 grande	público,	 visando	o	

fortalecimento	da	recepção	estética.	Proposta	que	ambos	os	críticos	cumpriram	com	

maestria.		
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Notas	

 
1	Antonio	Bento	nasceu,	acidentalmente,	em	Araruna,	na	Paraíba.	Sua	mãe,	grávida,	viajou	para	assistir	
ao	casamento	do	irmão.	Em	seus	escritos,	o	crítico	considera-se	potiguar	e	revela	profundo	orgulho	e	
afeição	pelo	Engenho	Bom	Jardim	(RN).	Exatamente	por	isso,	aqui,	considerar-se-á	o	crítico	como	
potiguar,	respeitando	suas	declarações.		
2	Em	ligação	com	a	abertura	da	I	Bienal	de	São	Paulo,	deverá	realizar-se,	em	outubro	próximo,	na	capital	
paulista,	o	I	Congresso	da	Associação	Brasileira	de	Críticos	de	Arte.	Participarão	dos	trabalhos	os	críticos	
profissionais	pertencentes	à	entidade	e	os	estudiosos	de	artes	plásticas,	assim	como,	na	qualidade	de	
membros	honorários,	os	críticos	estrangeiros	que	vierem	ao	nosso	país,	para	a	inauguração	da	
Internacional	da	Esplanada	do	Trianon.	In:	BENTO,	ANTONIO.	Notas	e	Comentários.	Diário	Carioca,	
Rio	de	Janeiro,	25	set.	1951.	AS	ARTES,	p.06	
3	Vale	lembrar	que	os	prêmios-aquisição	da	Bienal	de	São	Paulo	tinham	o	objetivo	de	fomentar	o	acervo	
do	antigo	MAM.	Para	tanto,	utilizava-se	a	política	de	mecenato,	em	que	a	direção	do	Museu	captava	junto	
a	empresários,	associações	e	colecionadores	uma	quantia	em	dinheiro	para	financiar	a	compra	de	uma	
obra	ou	um	conjunto	de	obras.	Em	alguns	casos,	eram	os	órgãos	diplomáticos	dos	países	participantes	
da	 Bienal	 que	 intermediavam	 essas	 aquisições	 ou	 as	 realizavam.	 Ao	 contrário	 da	 premiação	
regulamentar,	os	prêmios-aquisição	da	Bienal	de	São	Paulo	assumiam	um	caráter	de	permanência.	
4	Após	 intensas	análises,	 indecisões	e	um	empate	entre	Maria	Leontina	e	Danilo	Di	Prete,	o	voto	de	
Sérgio	Milliet	foi	decisório	para	que	o	prêmio	de	pintura	fosse	concedido	ao	artista	italiano,	radicado	no	
Brasil,	há	cinco	anos,	pelo	quadro	Limões.	
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